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APRESENTAÇÃO

Os artigos organizados neste livro retratam o objetivo proposto de demonstrar 
resultados de pesquisas que envolvam a investigação científica nas áreas da Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas, sobretudo, que envolvam particularmente a educação, 
a administração e o direito.

O livro “Investigação Científica nas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas” está 
organizado em 03 volumes. Este 2º volume reúne um total de 24 artigos, sendo na 1ª 
parte, 10 artigos voltados especificamente para as Ciências Humanas, com destaque 
especial à educação e tecnologias, história, políticas públicas para a educação, estudos 
de casos, uso da internet na educação e saúde docente.

E na 2ª parte, voltada às Ciências Sociais Aplicadas, temos 10 artigos que 
irão discutir temas como consultorias, gestão de clima organizacional, formação de 
empreendedores, estudos de casos, tecnologia e empreendimento, marxismo, turismo 
e Libras, seguidos por mais 04 artigos que apresentam debates e resultados dentro 
do contexto jurídico com temas como a análise da legislação trabalhista e do Código 
de Ciência, Tecnologia e Inovação, discussão sobre a linguagem jurídica e politização 
do judiciário.

Os textos são um convite a leitura e reúnem autores das mais diversas instituições 
de ensino superior do Brasil, particulares e púbicas federais e estaduais, distribuídas 
entre 10 estados, com destaque para as regiões norte e nordeste, que mais contribuíram 
neste 2º volume.

Assim fechamos este 2º volume do livro “Investigação Científica nas Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas” e esperamos poder contribuir com o campo acadêmico 
e científico, socializando resultados de pesquisas e inovações e dando continuidade a 
disseminação do conhecimento.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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CAPÍTULO 10
doi

SAÚDE MENTAL DO PROFESSOR NO BRASIL: 
UMA REVISÃO INTEGRATIVA

Estefanni Mairla Alves                                   
Universidade Estadual do Ceará 

Fortaleza – Ceará 

Ruth Maria de Paula Gonçalves 
Universidade Estadual do Ceará 

Fortaleza – Ceará 

Antônio Dario Lopes Junior
Universidade Estadual do Ceará 

Fortaleza – Ceará

RESUMO: O presente artigo consiste em uma 
revisão integrativa de literatura que objetivou 
identificar e analisar artigos publicados que 
focalizam discussões acerca de Saúde Mental 
de professores no Brasil. Para a coleta dos 
dados foram utilizados os descritores: saúde 
mental, docentes e Brasil, nas bases de dados 
da Literatura Latino-Americano e do Caribe 
em Ciências da Saúde (LILACS) e Scientific 
Electronic Library Online (SciELO). Os critérios 
de inclusão foram: estudos revisados por 
pares, originais publicados em português, 
espanhol e inglês em todos os periódicos 
e que disponibilizassem o acesso gratuito 
ao texto integral. Este trabalho evidenciou 
uma predominância de estudos de caráter 
epidemiológico enfocando questões referentes 
ao mal-estar docente e à Síndrome de burnout 
em professores de todos os níveis de ensino, 
desde a Educação Básica à Educação Superior. 

Os achados indicam a necessidade em 
produzir pesquisas voltadas para a prevenção 
de sofrimento psíquico e promoção da saúde 
mental, assim como, apontar caminhos na 
direção de investigações em áreas do país, nas 
quais não foram identificadas estudos sobre 
essa temática.
PALAVRAS-CHAVE: Revisão Integrativa. 
Saúde Mental. Docentes.Brasil

ABSTRACT: This article is about an integrative 
literature review that aimed to identify and 
analyse published articles that focused on 
discussions about Mental Health of teachers in 
Brazil. For the data collection, the descriptors 
of research were: mental health, teachers and 
Brazil, in the databases of Latin American 
and Caribbean Literature in Health Sciences 
(LILACS) and Scientific Electronic Library 
Online (SciELO). Inclusion criteria were: 
peer-reviewed studies, originals published in 
Portuguese, Spanish and English in all journals 
and that provided free access to the full text. 
This work evidenced a predominance of studies 
of epidemiological character focusing on issues 
related to Teacher’s Wellbeing/Malaise and 
burnout syndrome in teachers of all levels of 
education, from Basic Education to Higher 
Education. The findings indicate the necessity 
to produce research aimed at the prevention of 
psychological distress and promotion of mental 
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health, pointing ways towards investigations in areas of the country that did not appear 
studies on this subject. 
KEYWORDS: Integrative Review. Mental health. Teachers. Brazil.

1 | 	INTRODUÇÃO

O trabalho, de acordo com a ontologia marxiana, é a protoforma da atividade 
humana, através da qual, o homem projeta na sua consciência o resultado de 
objetivações que implicam na formação do ser social enquanto partícipe do gênero 
humano. Tal fato, possibilita que este venha a desenvolver suas potencialidades no 
conjunto das relações com outros homens, em meio aos complexos sociais os quais 
constituem a totalidade. Por meio do trabalho é que ocorreram as modificações no ser 
humano. 

Demarcamos, pois, que o trabalho desde os primórdios medeia a existência de 
um gênero humano, que inicialmente era mudo, contudo, possuidor uma consciência 
distinta da mera animalidade, e que passou a uma constituição de humanidade. No 
entanto, o sentido pleno dessa constituição é dificultado pela falta de unidade entre 
o gênero humano e os indivíduos que o compõem, o que nos leva aos complexos 
alienantes, limitando o desenvolvimento do sujeito ao plano meramente particular, 
dificultando a compreensão da unidade como membro de uma classe maior (MARX, 
1982). 

Partindo disso, esse autor dedica-se a desvendar a dinâmica do desenvolvimento 
capitalista, Marx (1982) explica ao mundo não só a lógica da exploração do trabalho 
assalariado; partindo exatamente da questão mencionada anteriormente – a falta da 
compreensão da unidade do gênero – quando um se sobrepõe aos demais e passa a 
viver da exploração do trabalho do outro. Esta lógica vai se tornando mais complexa, 
uma vez que seus efeitos sobre as condições de trabalho se tornam mais potentes, 
quais sejam: extensas jornadas; insalubridade dos locais de trabalho; alienação do 
trabalhador em relação ao produto e ao processo de seu trabalho; baixos salários 
provocados pela existência de um significativo exército industrial de reserva, que 
pressiona constantemente os salários para baixo, mantendo-os no nível da subsistência 
a fim de manter a acumulação de capital a partir da extração da mais-valia do trabalho. 
Daí, as ideias do capitalismo foram espalhando-se e assumindo o controle inclusive 
da: arte, da teoria social, da educação e ciências físicas convertendo esses processos 
em modos de produção que a burguesia controla na cultura, e assim sendo, tudo que 
se pretenda criar deve operar em sua órbita de poder (LIMA, 2009).

A partir dessa compreensão, adentramos, particularmente, na discussão acerca 
da crescente subordinação da educação no Brasil aos interesses do mercado, um 
fenômeno que não é novo e tem sido alvo de denúncias por parte de estudiosos que 
abarcam esta temática através de diferentes perspectivas, e cujos pressupostos de 
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análise alcançam, por sua vez, diferentes níveis do espectro crítico, demarcando o 
problema da mercantilização do ensino e atrelando-o às necessidades reprodutivas do 
capital, o que vai contra os interesses históricos da educação: uma educação apartada 
dos mesquinhos valores de mercado, e , ao contrário, pautada no pressuposto da 
apropriação do mais elevado conhecimento produzido pelos homens, capaz de abrir 
caminho para um progressivo movimento de construção de novos conhecimentos, de 
genuíno interesse emancipatório. (LIMA, 2009).

A escola, como qualquer ambiente laboral, também sofreu a massificação da 
sociedade industrial moderna, cobrando dos docentes parâmetros de produtividade 
e eficiência empresarial (FRIGOTTO, 1999). Neste contexto, os professores, como 
trabalhadores, passaram a preocupar-se não só com suas funções docentes, mas 
também com questões baseadas no paradigma da civilização industrial, isto é, com 
sua carreira, sua segurança e seu salário (CARLOTTO, 2002). Esses profissionais 
passam a ter, além dessa sobrecarga, um tempo reduzido para a sua qualificação, 
comprometendo seu desenvolvimento e realização profissional.

Com isso destacamos como o trabalho docente está submetido à lógica capitalista, 
na qual não interessa a esse sistema de produção saber as reais condições de trabalho 
em que uma mercadoria é produzida (neste caso, algo tão caro como a transmissão 
dos conhecimentos adquiridos através da história e evolução da humanidade), 
nem em que medida, no processo de produção deste, predominou o emprego de 
habilidades e cognição; interessa ao capital, apenas, o tempo socialmente necessário 
para produzir tal bem (LIMA, 2009). Esse aspecto desencadeou nos ambientes de 
ensino situações de sofrimento psíquico vividas por docentes desde o ensino básico 
ao superior como, por exemplo: produtividade, competição, estresse, burnout, doenças 
do trabalho, intensificação, angústia, mediocrização, rankeamento, punição, perda 
de direitos trabalhistas, entre outras. Estas são circunstâncias que aparecem como 
expressões das consequências das atuais condições de trabalho de que são vítimas 
os trabalhadores docentes na atualidade (BIANCHETTI; MACHADO 2009).

A partir dessas primeiras reflexões chegamos as características do trabalho 
explorado, tendo ele um duplo caráter: por um lado é fonte de realização, satisfação, 
prazer, estruturando e conformando o processo de identidade dos sujeitos; por outro, 
pode também se transformar em elemento patogênico, tornando-se nocivo à saúde 
(DEJOURS, 1992). Tomando, a princípio, a colocação do trabalho como fonte de 
realização, apontamos, também, essa atividade como fator importante na estruturação 
da identidade do indivíduo. 

As discussões que buscam relacionar trabalho, e processos de saúde e doença, 
possuem já uma longa história, seja na área das ciências sociais, seja no campo da 
saúde em suas distintas especialidades. Desde as impactantes análises realizadas 
por Marx sobre as condições de trabalho do operariado inglês a partir da primeira 
revolução industrial, em sua obra máxima (O capital), o tema das condições de trabalho 
e suas implicações para a saúde e qualidade de vida dos trabalhadores permanece 
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como objeto de estudo de pesquisadores preocupados em entender as condições de 
vida da classe trabalhadora.

Dentro dessas pesquisas observa-se que trabalhadores estão sujeitos a 
condições de trabalho que podem gerar sofrimento, tensão emocional, insatisfação, 
irritação, insônia, envelhecimento prematuro, aumento do adoecimento e morte por 
doenças cardiovasculares. Além de outras doenças crônico-degenerativas como as 
osteomusculares e ligadas ao desgaste das cordas vocais. Identificam-se, ainda, os 
sintomas psíquicos como a síndrome da fadiga crônica, o estresse, a síndrome de 
burnout e outros distúrbios inespecíficos e ainda pouco conhecidos (DIAS, 2000).

No Brasil, a literatura científica sobre as condições de trabalho e saúde dos 
professores é ainda restrita. Entretanto, a partir da década de 90, observamos um 
aumento no número de estudos conduzidos neste grupo ocupacional. Estes estudos 
exploram especialmente os efeitos do trabalho sobre a saúde mental, como estresse e 
a síndrome de burnout. Esta síndrome afeta, especialmente, trabalhadores com muito 
contato social, como nos setores de Educação e Saúde (CODO; VASQUES, 2000).

Associado ao burnout outro aspecto bastante encontrado em meio ao espectro 
de sofrimentos que aflige a classe docente é o “mal-estar docente” conforme aponta 
Esteve (1999). Este é um fenômeno social do mundo ocidental, que possui como 
agentes desencadeadores a desvalorização, concomitante as constantes exigências 
profissionais; a violência; a indisciplina, entre outros fatores que acabam por promover 
uma crise de identidade na qual o professor passa a se questionar sobre a sua escolha 
profissional e o próprio sentido da profissão.

A expressão mal-estar docente descreve os efeitos permanentes de caráter 
negativo que afetam a personalidade do professor, resultado das condições em que 
exerce a docência. A partir de tais condições, os docentes passam a manifestar 
sentimentos negativos intensos como angústia, alienação, ansiedade e desmotivação, 
além de exaustão emocional, frieza perante as dificuldades dos outros, insensibilidade 
e postura desumanizada (ANDRADE; CARDOSO, 2012). O mal-estar docente tem 
suas causas estruturadas sobre dois aspectos, sendo estes:

a) tensões e sentimentos negativos e b) fatores secundários (condições de 
trabalho que agem indiretamente sobre a imagem do professor). A situação de 
mal-estar resulta no “ciclo degenerativo da eficácia docente (ESTEVE, 1999, 
p.72)

Os transtornos mentais, atualmente, são os principais responsáveis pelo 
afastamento do trabalho por longos períodos de tempo, conferindo riscos para a 
manutenção da saúde mental, através do comportamento e da emoção. No Brasil, 
dados do Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) mostram que os transtornos 
mentais ocupam o terceiro lugar entre as causas de benefícios previdenciários de 
auxílio-doença, por incapacidade temporária ou definitiva para o trabalho. Dentre as 
classes mais afetadas, destaca-se a profissão docente que hoje é considerada uma 
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das mais estressantes, uma profissão de risco, segundo a Organização Internacional 
do Trabalho (BRASIL, 2002). 

Destarte, ao longo do estudo buscou-se identificar e analisar as pesquisas 
realizadas e divulgadas em relação a Saúde Mental de professores no Brasil, buscando 
traçar o panorama nacional acerca de dados sobre condições de saúde mental e 
qualidade de vida de professores de todos os níveis de ensino, desde o Ensino Infantil 
ao Ensino Superior.  

1.1	Metodologia

Desde 1980 a Revisão Integrativa é relatada na literatura como método de 
pesquisa, nascendo da necessidade da ordenação de estudos na área de saúde, 
com ênfase na da Enfermagem, especialmente no contexto da Prática Baseada em 
Evidências, que permite a incorporação das evidências na prática clínica, o que a torna 
amplamente utilizada nesse campo de atuação. A grande quantidade de informações 
geradas, e consequentemente, sua complexificação demandou o desenvolvimento 
de métodos, embasados nas técnicas científicas de produção de conhecimento com 
etapas metodológicas bem definidas e que propiciasse aos profissionais, melhor 
utilização das evidências elucidadas em inúmeros estudos. Como melhor explica 
Sousa, Silva e Carvalho (2010, p. 182): “Nesse cenário, a revisão integrativa emerge 
como uma metodologia que proporciona a síntese do conhecimento e a incorporação 
da aplicabilidade de resultados de estudos significativos na prática”.

Esse método objetiva reunir, sistematizar e organizar resultados de pesquisas 
sobre um delimitado tema ou questão, com o intuito de expor e aprofundar o 
conhecimento acerca do assunto investigado. Tal método possibilita a implementação 
de intervenções na assistência, com destaque a da saúde, área onde este método 
se desenvolveu; operacionalizando a síntese do estado do conhecimento de um 
determinado assunto; além de identificar as lacunas dentro do conhecimento produzido 
na temática indicando os assuntos que podem ser o objeto de futuras pesquisas 
(MENDES, SILVEIRA, GALVÃO, 2008).

Para o presente estudo partiu-se do seguinte questionamento: quais estudos 
acerca de saúde mental de professores estão sendo realizados no Brasil? A restrição 
efetuada a área geográfica justifica-se pela necessidade de traçar um panorama 
sobre o desenvolvimento da produção científica brasileira sobre saúde mental de seus 
docentes e visualizar os níveis de evidências sobre a temática em questão no país.

No que tange ao levantamento bibliográfico foram consultadas as seguintes 
bases de dados: LILACS (Literatura Latino-Americano e do Caribe em Ciências da 
Saúde) e SciELO (Scientific Electronic Library Online). No levantamento das bases 
de dados foram usados os seguintes descritores: Docentes, Saúde Mental e Brasil. 
O levantamento bibliográfico no LILACS e SciELO totalizou, respectivamente, 28 e 9 
publicações. A primeira seleção se deu por texto completo disponível, o que reduziu 
a primeira amostra para 23. A partir desta etapa, foi realizada a leitura dos resumos 
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de todos os artigos identificados na busca eletrônica, os quais se relacionavam com o 
objetivo da pesquisa. Entre as publicações encontradas, cinco estavam indexadas em 
ambas as bases de dados, portanto, para a inclusão foi considerado o artigo localizado 
na base de dados de maior produção. Totalizando uma amostra final de 18 artigos.

Em seguida realizou-se a leitura completa da amostra final do levantamento na 
perspectiva de sumarizar e organizar as informações. Tais dados estão apresentados na 
tabela que organiza as publicações segundo: autor, local de publicação, delineamento 
da pesquisa, população e objetivos. Quanto aos aspectos éticos, salienta-se que os 
preceitos de autoria e referenciamento das obras consultadas foram respeitados. 
Como o estudo configura-se como uma revisão integrativa da produção existente 
e disponível sobre a temática, não houve necessidade de submissão do estudo ao 
Comitê de Ética em Pesquisa.

2 | 	APRESENTAÇÃO DOS DADOS E DISCUSSÃO

Seguimos, então, com uma apresentação resumida dos artigos que compuseram 
este trabalho. O quadro a seguir descreve resumidamente os 18 escritos selecionados, 
demonstrando os principais elementos para uma compreensão rápida do que cada 
estudo trata, para em seguida traçar as considerações possíveis acerca de cada 
pesquisa e a sua contribuição para a compressão acerca dos aspectos de saúde 
mental dos professores brasileiros.

Autores Local Delineamento do 
estudo

População Objetivos

CASSANDRE, M. P. Paraná/ 
S

Estudo quantita-
tivo/ transversal/ 
descritivo

Professores de 
Nível Superior. 
N= 286 

Pesquisar como as co-
branças de produção 
acadêmica intelectual 
contribui nos proces-
sos de saúde e doença 
de professores de uma 
universidade pública 
Paranaense. 

DELCOR, N. S et al. Bahia/ 
NE

Estudo epidemio-
lógico/ transversal/ 
descritivo.

Professores de 
Ensino Funda-
mental e Médio 
N = 250

Descrever as con-
dições de saúde e 
trabalho de professo-
res da rede de ensino 
particular de Vitória da 
Conquista, Bahia.

SOUSA, A. N.; LEITE, 
M. P.

São Pau-
lo /SE

Estudo com dados 
secundários – Es-
tado da Arte 

Não Possui Aresentar pesquisas 
que se dedicaram a 
investigar as principais 
formas de sofrimento a 
que estão submetidos 
os professores do ensi-
no básico
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DAMASIO, B F et al. Rio 
Grande 
do Sul/S

Estudo quantita-
tivo/ transversal/ 
descritivo. 

Professores 
do Ensino 
Fundamental I, 
Ensino Fun-
damental II e 
Ensino Médio. 
N = 517

Validação do instru-
mento Questionário de 
Saúde Geral 12 (QSG 
-12) com professores 
do ensino público do 
RS.

ARAÚJO, T. M. et al Bahia/ 
NE

Estudo Epidemio-
lógico/ transversal/ 
descritivo. 

Professores de 
Ensino Supe-
rior. N = 314

Descrever as carac-
terísticas do trabalho 
docente e as queixas 
de saúde de professo-
res universitários da 
Universidade Estadual 
de Feira de Santana, 
Bahia. 

SOARES, A. G. S. et al. São Pau-
lo/ SE

Estudo Qualita-
tivo/ descritivo/ 
transversal. 

Professores 
de Ensino 
Fundamental e 
Médio. N = 31

Investigar a compreen-
são dos termos “saú-
de” e “saúde mental” 
pelos professores de 
uma escola estadual 
de São Paulo.

ANDRADE, P. S.; CAR-
DOSO, T. A. O. 

São Pau-
lo /SE

Estudo com dados 
secundários –Re-
visão integrativa 
da literatura

Não Possui Apresentar reflexões 
acerca dos principais 
fatores de risco para 
o desenvolvimento da 
síndrome de burnout 
entre os docentes. 

BATISTA, J. B. et al. 
 

Paraíba/ 
NE

Estudo Epidemio-
lógico/ transversal. 

Professores do 
Ensino Funda-
mental I. N= 
275 

Perscrutar junto aos 
professores das esco-
las municipais de João 
Pessoa a incidência da  
síndrome de burnout.

SILVEIRA, R. E. et al. Minas 
Gerais/ 
SE

Estudo quantitati-
vo/ Observacional/ 
transversal. 

Professores do 
Ensino Fun-
damental I e 
Ensino Funda-
mental II. N=23

Investigar os aspectos 
de qualidade de vida 
de professores de 
uma escola municipal 
de Uberaba, Minas 
Gerais..

BRUM, L. M. et al. Rio 
Grande 
do Sul/ S

Estudo Epidemio-
lógico/ transversal. 

Professores de 
Ensino Fun-
damental II e 
Ensino Médio. 
N=7

Analisar indicadores 
físicos e mentais de 
qualidade de vida, 
especificamente dos 
professores de Ciên-
cias do Ensino Funda-
mental I de uma escola 
do RS.

CARAN, C. S et al. Rio de 
Janeiro/ 
SE

Estudo quantita-
tivo / descritivo/ 
transversal.  

Professores do 
Ensino Supe-
rior. N=54

Descrever como os 
Riscos Ocupacionais 
Psicossociais (ROP) 
são constituídos por 
um conjunto de fatores 
que alteram o bem-
-estar emocional dos 
trabalhadores. 
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CARLOTTO, M. S.; PA-
LAZZO, L. S.

Rio 
Grande 
do Sul/ S

Estudo epidemio-
lógico/ transversal.  

Professores de 
Ensino Fun-
damental II e 
Ensino Médio. 
N= 190

Correlacionar a 
síndrome de burnout 
com local de trabalho, 
fatores estressores 
presentes no ambiente 
de trabalho em escolas 
da rede particular de 
um município da região 
metropolitana de Porto 
Alegre. 

BATISTA, J. B. et al. Paraíba/ 
NE

Estudo quantitati-
vo/ descritivo.

Médicos da 
junta médica 
da Perícia 
Médica da Pre-
feitura de João 
Pessoa. N=14

Correlacionar o núme-
ro de afastamentos de 
professores servido-
res públicos de João 
Pessoa com o diag-
nóstico de síndrome de 
burnout.

REIS, E. J. F. B. et al. Bahia/ 
NE

Estudo epidemio-
lógico/ transversal.

Professores do 
Ensino Infantil, 
Fundamental 
da prefeitura 
de Vitória da 
Conquista. 
N=808

Investigar como as 
demandas psicológi-
cas acerca do controle 
do trabalho sobre o 
trabalho influenciam 
no desenvolvimento de 
Distúrbios Psíquicos 
Menores (DPM). 

FERREIRA, R.C. et al.  Minas 
Gerais/
SE

Estudo quantita-
tivo/ transversal/ 
descritivo

Professores 
do Ensino 
Superior de 
Universidades 
Privadas. N= 
175

Investigar a associa-
ção entre transtornos 
mentais comuns e 
estressores no traba-
lho de professores de 
nove cursos da área 
da saúde de uma uni-
versidade particular em 
Minas Gerais

BALDAÇARA, L. et al. Tocan-
tins/CO

Estudo quantita-
tivo/ transversal/ 
observacional

Professores do 
Ensino Infantil 
e Fundamen-
tal. N = 110

Avaliar a prevalência 
dos sintomas psiquiá-
tricos
comuns medidos pela 
escala Self-Reporting 
Questionnaire (SRQ-
20), que sugere pre-
sença do diagnóstico
de transtorno psiquiá-
trico, em professores 
de escolas públicas 
de Palmas, Tocantins, 
Brasil, no ano de 2012.

SILVA, J.L.L.  et al. Rio de 
Janeiro/ 
SE

Estudo quantita-
tivo/ transversal/ 
descritivo.

Professores do 
Ensino Funda-
mental, Médio 
e Técnico. N 
= 52

Descrever a preva-
lência da síndrome 
de burnout entre os 
professores de uma 
Escola Estadual em 
Niterói.

Continua
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BOAS, A.A.V. et al. Minas 
Gerais/ 
SE 
Quebec/ 
Canadá

Estudo quantita-
tivo/ Transversal/ 
Comparativo

Professores do 
Ensino Su-
perior de três 
universidades 
federais Minei-
ras e de três 
Universidades 
Provinciais de 
Quebec. N= 
671

Avaliar comparativa-
mente o bem-estar 
psicológico e sofrimen-
to psíquico entre os 
professores do Ensino 
Superior no Brasil e 
Canadá.

Quadro 1: Informações extraídas dos artigos compilados na revisão integrativa
Fonte: Elaboração Própria

A partir do início do desenvolvimento deste trabalho a primeira observação foi a 
existência de poucas pesquisas que perscrutassem a temática acerca da saúde mental 
do professor. Tal fato chama atenção devido a órgãos como Organização Mundial do 
Trabalho e a Organização Internacional do Trabalho, incluírem a docência na lista de 
profissões de alto risco, descrevendo-a, inclusive como a segunda categoria profissional, 
em nível mundial, a portar doenças de caráter ocupacional (CODO, VASQUES, 2000). 
Por ser uma das profissões mais estressantes, com forte incidência de elementos 
que conduzem à várias afecções, especialmente às de ordem psicológica, como a 
síndrome de burnout, esperava-se que a literatura fosse mais extensa. 

É possível constatar uma aproximação metodológica entre os estudos, tendo 
aqueles de caráter quantitativo uma predominância, em especial na investigação 
acerca do sofrimento psíquico de docentes ligado ao burnout. Uma das possíveis 
explicações dessas aproximações é o fato de os pesquisadores serem especialmente 
das áreas de Enfermagem e/ou Medicina do trabalho, áreas que investigações dessa 
ordem são comuns.

No âmbito das pesquisas realizadas há uma uniformidade do tocante à população 
de professores, no sentido da maioria ser feminina e com faixa etária compreendida 
entre os 30 e 50 anos, identificando que a população docente brasileira é considerada 
jovem, e com tempo de carreira por volta de dez anos, e que quase a metade trabalha 
em mais de uma escola ou exerce outra atividade remunerada, especialmente 
professores do Ensino Básico. Com esses dados os autores destacaram a necessidade 
de uma atenção especial a alta carga de trabalho dos professores, o que está ligado, 
principalmente, a uma remuneração que não dá conta de suas necessidades, 
precisando assim dispor de mais de um emprego, o que impacta na redução do tempo 
de ócio e lazer que tais profissionais podem dispor, fatores apontados por quase todos 
os escritos como promotor de sofrimento psíquico. 

A prevalência geral de distúrbios psíquicos ligados ao trabalho em todas as 
pesquisas ficou na média da população, ou seja, pelo menos metade do universo 
total dos professores pesquisados relataram alguma queixa da ordem do sofrimento 
psíquico causado pelo exercício da docência, sendo o burnout, em algum dos seus 
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graus, apontado como de alta incidência das populações pesquisadas. Outro dado que 
deve ser apontado é o alto índice da presença de Riscos Ocupacionais Psicossociais 
no ambiente de ensino. Dado apontado no estudo de Caran et. al (2011) que identificou 
alto desgaste emocional dos docentes representado inicialmente pela dificuldade 
de realização das tarefas diárias, porém que apresenta outros aspectos como: 
nervosismo, insônia e mal-estar no ambiente de trabalho. Essa pesquisa desenvolveu-
se com professores de universidade pública, contudo os fatores considerados como 
de Risco Ocupacional Psicossocial podem ser observados em outros ambientes de 
ensino descrito em outras pesquisas, sendo que tais fatores implicam diretamente na 
qualidade de vida e saúde mental de tais profissionais. 

A qualidade de vida é um conceito particular a cada indivíduo ou grupo, apesar de 
haver consenso de que ela é formada por múltiplos fatores, sendo essa combinação 
associada a variáveis como estado de saúde, longevidade, satisfação no trabalho, 
salário, lazer, relações familiares, disposição, prazer e até mesmo a espiritualidade. 
Silveira, Santos e Borges (2011) relatam que a qualidade de vida no trabalho é 
relevante para o ser humano, pois o nível de satisfação com ele trará influências 
em seu cotidiano, afetando a autoestima e consequentemente sua saúde física e 
mental. Esteve (1999), na Universidade de Málaga na Espanha, foi um dos primeiros 
a debruçar-se sobre a temática da Saúde Mental do Professor, O autor apresenta 
contribuições no sentido de sistematizar o debate sobre o conjunto de dificuldades e 
constrangimentos profissionais que afetam o trabalho dos professores, o que o levou 
a criar o termo “mal-estar docente” para designá-los. 

A escolha do termo mal-estar é “intencionalmente ambígua (...) sabemos que 
algo não vai bem, mas não somos capazes de definir o que não funciona e por que” 
(ESTEVE, 1999, p. 12). O termo “mal-estar docente” apresenta os efeitos permanentes 
de aspectos negativos que afetam a subjetividade do professor, sendo resultado 
da realidade material em que exerce a docência. A partir da repetição diária das 
dificuldades, os docentes passam a manifestar sentimentos negativos intensos como: 
angústia, alienação, ansiedade e desmotivação, além de exaustão emocional, frieza 
perante as dificuldades dos outros, insensibilidade e postura desumanizada. O mal-
estar docente tem a sua causalidade dividida sob dois aspectos: 

a)fatores primários (aspectos que agem diretamente sobre a ação do professor 
em sala de aula, gerando tensões e sentimentos negativos) e b) fatores 
secundários (condições de trabalho que agem indiretamente sobre a imagem 
do professor). A situação de mal-estar resulta no ciclo degenerativo da eficácia 
docente.  (ESTEVE, 1999, p. 17)

É a partir desse olhar que o autor irá referir-se ao mal-estar docente como a 
um tipo de doença social causada pela falta de apoio da sociedade ao professor, 
provocando o desencantamento com o trabalho.

Junto ao Mal-estar docente a outra patologia que apresenta altos índices de 



Investigação Científica nas Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 2 Capítulo 10 112

incidência na população docente brasileira, é a síndrome de burnout. Essa síndrome 
foi unanime nas descrições de padecimentos em sofrimento psíquico de professores, 
sendo apontada em todos os estudos como a atual doença por trabalho que mais leva 
profissionais ao esgotamento e estresse gerado pelo exercício laboral. 

De acordo com a literatura especializada a síndrome de burnout, ou Síndrome do 
esgotamento profissional é um fenômeno psicossocial que surge como uma resposta 
crônica aos estressores interpessoais ocorridos na situação de trabalho, que acomete 
profissionais que mantêm uma relação constante e direta com outras pessoas, 
como professores, médicos, enfermeiros, psicólogos, assistentes sociais, policiais, 
bombeiros, entre outros; recebeu esse nome do médico americano Freudenberger, 
e que significa “queimar por completo”, no sentido de uma implosão, de fora para 
dentro (CARLOTTO; PALLAZZO, 2011). Na legislação brasileira, essa síndrome foi 
incluída como doença do trabalho em uma portaria publicada em 1999 (CARLOTTO, 
PALAZZO, 2011).

Pode-se definir o burnout como uma doença que designa o sofrimento por exaustão 
física ou emocional provocada por contínua exposição a situações estressantes 
e envolve três elementos que podem estar associados, mas não independentes: 
despersonalização, exaustão emocional e baixa realização profissional. Nesse 
sentido, entrar em burnout significa chegar ao limite da resistência física ou emocional 
(ESTEVE, 1999). Codo (1999) considera a despersonalização o elemento-chave da 
síndrome de burnout, pois a exaustão emocional e a baixa realização profissional 
podem ser associadas a outros tipos de síndrome. 

De forma breve, Batista et. al (2011, p. 503-504) descrevem essas três 
características do burnout da seguinte forma: 

A Exaustão Emocional caracteriza-se pela falta de energia e sentimento de 
esgotamento de recursos com relação ao trabalho, tendo como maior causa 
o conflito pessoal nas relações e a sobrecarga. A Despersonalização se 
apresenta como um estado psíquico no qual prevalece a dissimulação afetiva, o 
distanciamento e uma forma de tratamento impessoal com a clientela, podendo 
apresentar sintomas como descomprometimento com os resultados, conduta 
voltada a si mesmo, alienação, ansiedade, irritabilidade e desmotivação. A Baixa 
Realização Profissional é caracterizada pela tendência do trabalhador a se auto 
avaliar de forma negativa. Ele se torna insatisfeito com seu desenvolvimento 
profissional e experimenta um declínio no sentimento de competência e êxito.

Os estudos consultados que se dedicaram ao estudo da Síndrome de burnout 
descrevem que ela se dá em um processo que se desenvolve com o passar dos anos 
e quase nunca é percebido em seus estágios iniciais, sendo seu desenvolvimento 
lento e raramente agudo. Seu início é marcado pela presença de um excessivo e 
prolongando nível de tensão, que com o passar dos anos tende a evoluir, caso não 
haja intervenção. Os estudos sobre a síndrome no Brasil tiveram início nos anos 90 e, 
mesmo que a categoria docente no Brasil seja uma das mais investigadas em termos 
de burnout, a produção nacional ainda é muito discreta se comparada à internacional 
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(ESTEVE, 2009). 
Os fatores que contribuem para o desenvolvimento tanto da Síndrome de burnout, 

como de outras doenças ligadas ao trabalho docente encontram-se organizadas 
e elencadas em todos os artigos, e novamente, independente da população de 
professores estudada. As causas recorrentes são: desvalorização profissional; baixa 
auto-estima; ausência de resultados percebidos no trabalho desenvolvido; o processo 
e organização do trabalho que não conta com a participação do docente; a relação 
com os alunos e seu baixo nível de motivação; tipo de jornada de trabalho; sobrecarga 
de atividade laboral, referente não só ao número de horas de dedicação, como 
também a outros elementos, como a proporção aluno/professor; clima organizacional 
e a coordenação com as demandas da administração, da supervisão e da estrutura do 
local de trabalho; relação com os pais pelas expectativas ao seu trabalho de docência; 
trabalho repetitivo, intensa concentração em uma mesma tarefa por um longo período; 
volume excessivo de trabalho; ritmo acelerado; interrupção das tarefas antes de serem 
concluídas; tempo insuficiente para realização das tarefas; falta de interesse dos 
colegas de trabalho; exposição a hostilidades; conflitos com os colegas de trabalho; 
inexistência de processo democrático; além da baixa remuneração.

Os achados nos artigos indicam que os professores passaram a ter, além 
dessa sobrecarga e fatores estressores, um tempo reduzido para a sua qualificação, 
comprometendo seu desenvolvimento e realização profissional. Outro fator que é 
importante salientar é que o profissional ao dispor de tempo para o lazer, torna-se 
menos vulnerável ao burnout (CARLOTTO, 2002). Porém, Brum et. al (2012) alerta para 
o fato de que normalmente os profissionais utilizam seu tempo de não trabalho para 
o descanso e isto não significa lazer. O lazer promove uma sensação de satisfação e 
bem-estar e propicia descanso e divertimento, além de agir como fator positivo para o 
desenvolvimento pessoal e social de cada indivíduo (SILVEIRA; SANTOS; BORGES, 
2012). 

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por meio desta revisão integrativa, buscamos identificar e analisar os estudos 
publicados em periódicos que versassem acerca da saúde mental do professor no 
Brasil. Dentre os principais resultados destaca-se a predominância de estudos de 
caráter epidemiológico, especialmente em relação à incidência da Síndrome de Burnout 
dentre a população docente, porém tendo essa investigação restrita a algumas áreas 
de Medicina e Enfermagem. Observou-se que não houve tanta representatividade de 
estudos na área de Psicologia, por exemplo, que lida diretamente com saúde mental, 
e é um profissional que se encontra no ambiente escolar. 

O pouco acesso acerca de informações sobre saúde mental que foi indicado nas 
pesquisas como algo presente no cotidiano dos professores. As questões de saúde 
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mental e trabalho não são debatidas de forma mais ampla nem nos grandes meios de 
comunicação e nem no próprio trabalho. Tais profissionais não recebem orientações 
que abordem a temática, sendo considerado pelos próprios professores um tema 
pouco debatido no espaço escolar (SOARES, et. al, 2014).

Dentre as principais causas de sofrimento psíquico de docentes, que leva a 
quadros como os de mal-estar docente e burnout é a alta carga de trabalho que tais 
profissionais vivenciam aliado ao baixo reconhecimento social da profissão que pode 
ser observado pela remuneração aquém do ideal, baixo apoio da família ao trabalho 
do professor, disponibilização de uma carga horária de trabalho que permita tanto o 
estudo como a preparação das atividades do professor. Além de fatores como estes 
ainda pode-se citar a recente pesquisa da Varkery Fundation (2018) que investigou 
em 35 países o nível de prestígio do professor, tal estudo indicou que o Brasil é o 
último entre os países pesquisados, comprovando internacionalmente a falta de 
reconhecimento da profissão no país.

Por fim, destacamos que, se por um lado os estudos que avaliam a incidência 
de doenças que afetam a saúde mental de professores é bastante presente, por 
outro, não se encontra nenhum estudo que trabalhe além desse aspecto. Não foi 
detectado estudos que busquem e/ou proponham ações que promovam saúde mental 
no espaço escolar; que promovam nesses espaços de trabalho ações de redução 
dos Riscos Ocupacionais Psicossociais; propostas de promoção de uma ambiência 
potencializadora das capacidades do professor desenvolver um bom trabalho; além 
do desenvolvimento de estudos que investiguem como é o retorno ao trabalho de 
docentes que foram afastados por condições de sofrimento causado pelo trabalho. 
Enfim, pesquisas que investiguem aspectos de prevenção e posvenção ao adoecimento 
psíquico e na promoção de saúde mental e qualidade de vida são necessárias e 
urgentes.
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